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1. Introdução

Pontos de partida:

• Existe um Índice de Transparência Municipal, apesar de datar de 2017, 
que permite ao cidadão aferir da transparência do seu município. A partir 
do ITM conclui-se que a região mais bem posicionada é a do Centro 
Oeste.



1. Introdução

• 82% dos 308 municípios portugueses 
reconhece a existência de um arquivo
municipal;

Silva, et alli 2023: 165

Pontos de partida:



1. Introdução

Qual é a relação entre a ordenação 
dos municípios no ITM e os arquivos 
municipais?



2. Método

1. Revisão da literatura

2.Índice de Transparência Municipal 2017

3.Os profissionais da informação nos arquivos municipais em Portugal: identificação 
e caracterização, 2023: reconhecimento do serviço de arquivo e sua abertura ao 
publico

4.Sítios electrónicos dos municípios ordenados no ITM

Estudo 
exploratório 

através de 
investigação 
documental



2. Método

3.1.Presença dos 
arquivos municipais 

nos sítios 
electrónicos
municipais

3.2.Existência de 
plataformas de 

descrição 
arquivística em linha

3.3. Disponibilização 
de serviços em linha 

pelo município



3. Resultados e discussão
NUT’s mais 
bem 
representadas 
no ITM 2017

Centro Oeste:100%)

Aveiro: 64,4%

Tâmega e Sousa : 64%

Coimbra: 58%

Lezíria do Tejo: 55%

Área Metropolitana do Porto: 53%

Ave: 50%

Algarve: 50%

Leiria: 50%

Alto Tâmega: 50%



3. Resultados e discussão
NUT’s mais 
bem 
representadas 
no ITM 2017

Médio Tejo: 39%

Alto Minho: 30%

Alto Alentejo: 27%

Douro: 26%

Terras de Trás-os-Montes: 22%

Região Autónoma dos Açores: 21%

Alentejo Litoral: 20%

Beiras e Serra da Estrela: 20%

Cávado: 17%

Beira Baixa: 17%

Alentejo Central: 14,3%

Viseu Dão-Lafões: 14%

Região Autónoma da Madeira: 9,1%

Baixo Alentejo: 8%

Área Metropolitana de Lisboa: 5,6%



3. Resultados e discussão

N.ºs 
absolutos

Serviços 
digitais em 
linha

N.ºs 
absolutos

Plataformas de 
descrição 
arquivística em 
linha

N.ºs 
absolutos

Arquivos 
presentes em 
linha 
(percentagem)

N.ºs 
absolutos

Arquivos 
abertos ao 
público 
(percentagem)

N.ºs 
absolutos

Reconhecimento 
do serviço de 
arquivo 
(percentagem)

N.ºs 
absolutos

Percentagem de 
municípios IMTRegião

86718,3542650983,312100Centro Oeste1

11100218,2654,6545,5881,8764,4Aveiro2

982282582764981,8764Tâmega e Sousa3

147431673752315791158Coimbra4

763,600218,2327,311100655Lezíria do Tejo5

14828471376,515881691,1953

Área 
Metropolitana 
do Porto6

56335067581008100450Ave7

1169638127510631471,4850Algarve8

330330550660990550Leiria9

466,600233,3233,3350350Alto Tâmega10



3. Resultados e discussão
N.ºs 
absolutos

Serviços 
digitais em 
linha

N.ºs 
absolutos

Plataformas de descrição 
arquivística em linha

N.ºs 
absolutos

Arquivos presentes em 
linha (percentagem)

N.ºs 
absolutos

Arquivos abertos ao 
público (percentagem)

N.ºs 
absolutos

Reconhecimento do 
serviço de arquivo 
(percentagem)

N.ºs 
absolutos

Percentagem de 
municípios IMTRegião

96917,61292,3118713100539Médio Tejo11

4406609901010010100330Alto Minho12

42700540533,61066,6427Alto Alentejo13

1052,615736,89471684,2526Douro14

444,400666,7666,7888,8222Terras de Trás-Os-Montes15

1368,415632526,31789,5421Região Autónoma dos Açores16

120120510051005100120Alentejo Litoral17

533,3213,31386,71066,71386,7320Beiras e Serra da Estrela18

350350583,3583,36100117Cávado19

6100117466,7460,76100117Beira Baixa20

750429536750971,4214,3Alentejo Central21

128600750536964,3214Viseu Dão-Lafões22

218,219,119,1218,2218,219,1Região Autónoma da Madeira23

86232313100861,51310018Baixo Alentejo24

1477,712671688,81583,31794,415,6Área Metropolitana de Lisboa25

3396112120,833755,632256,546683,215235,1Total



3.1. Arquivos Municipais e abertura 
ao público

• Foram incluídos os arquivos municipais das regiões autónomas, pois a documentação 
intermédia e corrente encontra-se ainda com o produtor e o seu acesso é determinante 
para garantir a transparência das administrações locais;

• As regiões com maior presença nos índices, acima dos 50%, são também aquelas 
em que mais de 50% dos municípios reconhece a existência do serviço de arquivo, 
embora nem sempre se verifique a abertura dos serviços ao público;

• A partir da consulta dos sítios dos arquivos municipais chegou-se a uma proporção de 
56,5% de serviços abertos ao público, um número inferior em cerca de 2% ao do 
estudo de 2023 (Silva et alli: 272-273).



3.1. Arquivos Municipais e abertura ao 
público

«uma vez que a actividade dos profissionais de informação está 
directamente relacionada com as condições da sua existência, do 
cumprimento da sua missão, impossível de concretizar quando encerrados 
ao público» 

Silva et alli, 2023b: 169-176



3.2. Arquivos Municipais presentes em linha

• As  regiões mais bem representadas no ITM, 
aquelas em que mais de 50 % dos municípios
estão representados, oscilam entre os 76,5% 
dos municípios da Área Metropolitana do 
Porto e os 18,2% da Lezíria do Tejo.

• As regiões cujos municípios têm todos os
arquivos identificados em linha não são
necessariamente as mais bem representadas
no IMT, o que pode explicar-se pelo facto de o 
mesmo ter dados de 2017 que não estão
actualizados: Alentejo Litoral (20% ITM; 100% 
dos arquivos municipais referidos online); 
Alentejo Central; Baixo Alentejo (8% ITM; 
100% dos arquivos municipais referidos
online).

58%

42%

Arquivos mencionados no sítio 
municipal ou em sítio próprio

Sim Não



3.3.Plataformas de descrição arquivística 
em linha

• Dado o pequeno número de municípios
e de arquivos municipais com este
serviço, não é possível estabelecer
qualquer correlação.

• A Região Centro Oeste, a mais bem
representada no ITM, tem apenas 8,3% 
dos arquivos municipais com 
plataformas em linha; a região de 
Tâmega e Sousa, em que 64% dos 
municípios está representada no ITM, 
apresenta a percentagem mais elevada
de arquivos com plataformas
disponíveis online, 82%. 

21%

79%

Plataformas de descrição arquivística em linha 
em 2024 (308 municípios)

Sim Não



3.3.Plataformas de descrição arquivística 
em linha

• As regiões com 50% ou mais 
de arquivos municipais que 
disponibilizam plataformas de 
descrição arquivística são, por 
ordem decrescente, Tâmega e 
Sousa (82%); Área 
Metropolitana de Lisboa (67%); 
Alto Minho (60%), Ave (50%) e 
Cávado (50%).

64%

36%

Arquivos Municipais na Rede Portuguesa de 
Arquivos, 2024

Total AM



3.3.Plataformas 
de descrição 
arquivística em 
linha

https://gisaweb.cm-porto.pt/
https://arquivo.cm-portimao.pt/

https://arquivo.cm-albergaria.pt/ http://arquivo.cm-grandola.pt/



3.4. Serviços digitais em linha

• Os serviços digitais permitem 
dar acesso aos documentos 
administrativos;

• Os municípios possibilitam o 
acesso por utilizadores 
autenticados a um 
determinado número de 
documentos, assim como a 
possibilidade de desencadear 
vários procedimentos 
administrativos de forma 
remota. 

61%

39%

Serviços digitais em linha

Sim Não



3.4. Serviços digitais em linha

https://www.cm-evora.pt/balcaoonline/odfrontend/publico/homehttps://braga.balcaoeletronico.pt/info

https://servicosonline.cm-madalena.pt/https://servicosonline.sines.pt/



3.4. Serviços digitais em linha

• Vários dos municípios identificam serviços digitais 
que não são mais do que o acesso a documentos 
digitalizados, mas que não permitem nenhuma 
acção do cidadão além da transferência dos 
mesmos, pelo que não foram aqui considerados;

• No entanto, dado que o ITM dada de 2017, não 
tem em conta os serviços digitais entretanto 
disponibilizados, especialmente após a epidemia 
de COVID19;

• As plataformas de descrição arquivística não são 
consideradas como serviços digitais pelos 
municípios que disponibilizam ambos os serviços.



Conclusões

• Os dados do ITM datam de 2017, o que não permite ter uma visão actualizada da aferição 
da transparência dos municípios, e não incluem parâmetros relativos aos arquivos;

• Apesar disso, este estudo apresenta vários pontos inovadores no âmbito do estudo dos 
arquivos municipais em relação com a transparência e com a disponibilização de serviços 
em linha;

• As regiões mais bem representadas no ITM são também aquelas onde os serviços de 
arquivo são reconhecidos. 

• Mas a relação entre o ITM e os indicadores da abertura dos arquivos ao público, presença 
dos arquivos online e disponibilização em linha de uma base de dados não pôde ser 
estabelecida com segurança.



Conclusões

• A transparência administrativa e a eficiência e eficácia na recuperação 
da informação são imprescindíveis para a tomada de decisão e para a 
prova de actos e factos;

• O acesso à informação é um direito constitucional e faz parte da missão 
dos arquivos municipais;

• Por esta razão, impõe-se a realização de mais estudos, a nível regional e 
nacional, para aferir a relação existente entre arquivos municipais, 
democracia e transparência nas autarquias locais.
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